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Esta publicação apresenta o resultado do encontro entre Pesquisadores, 

Agentes ,de AssistêAcia Técnica e Produtores, para elaboração de Sistemas de Produção 

para a Avicultura de Corte realizada em Lagoa Seca-Pb, no período de 26 a 27 de Olitubro 

de 1976. 

Os trabalhos abrangeram desde a análise da realidade da Avicultura no 

Estado da Paraiba ãs recomendações da pesquisa, em conipatibilizãçáo cDm a experiência 

dos Avicultores ao conhecimento dos Agentes de Assistência Tccnica, no sentido de juq- 

tos, formularem unia tecnologia avícola viável e economicamente rentável para a obtenção 

de uma renda liquida máxima para o avicultor,  em função da realidade ení que o memio es- 

t á  inserido. 

Este sistema é valido para os municípios de João Pessoa, Conde, !dhar~- 

dra, Caaporã, Santa Rita, Bayeux, Lagoa Seca, Pocinhos, hxinanã,  Queimadas e Cdnpi~ri 

Grande, onde se  encontra localizada es ta  explcraçzo. 

Ao viabi l izar  o avicultor um3 melhor rentabilidade através da precor~j- 

zaçáo de Sistemas de Produção para a Avicultura de Curte, aproximado ao &ximo da r i a -  

lidade, alcançou-se o objetivo do encontro que teve êxi to,  graços ao entendimento. en- 

trosamento e dedicação dos .? \via~l tores ,  Agentes de Assistência ~écnici i  e PesquisaJoi-e- 

que se  entregaram com entusiasmo ã tarefa de ploduzir este  trabalho. 
. . . . 



PROJETO: AVICULTURA DE CORTE 

i 

r 

R~GIÃO-QE_C~INA-GW-E ........................ REGIÃO DE JOÃO PESSOA ..................... 
Campina Grande, Lagoa Seca, João Pessoa, Santa Rita. 

~ux inanã ,  Pocinhos e Queimadas Bayeux, Alhandra, Conde e caaporã 



Destaca-se a avicultura pela sua importância e d c a ,  contribuindo com 

14,8%, média do período 1960/69, para a fonnação do valor da produção aniraal e deri- 

vados, ocirpando portanto o 29 lugar em relação aos demais rekhs.  

Segundo os dados do IBGE, relativo ao censo agropeaikio de 1970, o re- 

banho avicola do Estado naquele ano era de  2.011.341 cabeças, haverdo a maior c o m -  

tração na regi& da grande João Pessoa (João Pessoa, Conde, Alharadra, Caaporã. Bayeux e 
Santa Rita), cam 98.592 cabeças e nos municípios de Lagoa Seca e Campina Grande, que 

em conjunto possuiam 101.643 cabeças. 

A exploração avícola tem-se intensificado cada vez mais, principalniente 

na "grande João Pessoa". e em Campina Grande, localidades onde se tenn verificrsdo imra 

demanda crescente de carne e ovos. assim q t e s e  dado cada vez m i s  -Lki.a aos 

produtos de granja, os quais estão substituindo a diamada galinha caipira. Essa dsmanda 
crescente de produtos avíco1a.s decorre dos altos preços da -e bovina. da rapides de 

suprimento de proteina animal ao mercado uuisirnidor, do amento da população e do a w  

-to da renda' *per capita". 

Levantamentos feitos anteriormente revelam que a tendência dos pequenw 
avicultores é desprezarem essa ativida'de a a n t o  prazo. visto que não tan condifões de 

ccmpetir can os grandes no mercado u~nsuuxidor, eni virtude dos altos custos de prudt&%. 
principalmente no que se refere ao p rgo  da ração. Pela mesma razão a tendência dos &- 
dias avicultores é de ampliarem os p lan te i~  ou desprezarem os projetos. 

Até  mesmo os grandes avicultores enfrentan as especulações do mercado 

pela entrada do produto dos Estados do Sul, notadamente de São Paulo. Mesmo assim, Por 
conseguirem eles um custo de produção mais baixo em relação aos peqiem>S e médi8?i 
avicultores, tem condições de colocar o produto no mercado consumidor a prgos mxis 

baixos, mi to  embora seja menor a margem de lucro, A tendência dos grandes aviailtoI&Ç 

é tambem de ampliarem os projetos. \ 



I SISTEMA DE PRODUCÃO I NQ 1 I 

1 - C A R A C T E R I Z A Ç A O  DO PRODUTOR:  

a) Destina-se a a-~icul tores  com espír i to  empresarial, bem informados, receptivos à nova 

tecnologia e que explorem aves corte como h a k ,  Arhor acress, Peterson, Hyline, Kim- 

bcr, Cobb, Ross, Hubbard e Dekalb. 

b) Os avicultores dispõem de máquinas e equipãiiientos necessários efetivação das téc- 

nicas preconizadas. 

c: A exploração é a ave de corte ,  alojadiç em %tes de 1.000 aves. 

d) O rendimento previsto para o pr.esente sistema é: 
- 
- 1,80 kg o peso da ave/viva aos ó9/63 dias 

- Conversão alimentar de 1 : 2 .4 .  

- mortalidade a t é  o abate de 3% 

e) O plantel in ic ia l ,  para granjas a serem implantadas é d5 5.000 aves/corte.\; 

2 - OPERAÇOES QUE FORINAM O SISTEMA: 

2.1. Manejo do plantel: 

O cr iatór io avícola é explorado em kgime Interisivo. 

0s lotes permanecem confinados en suas instalacões ate o abate. 

2.2. Alimentação e nutrição: 

- Ração de cresciniento 

- Ração de terminação 

2 . 3 .  Aspectos sanitários: 

- Vacinação contra a doença de Newcastle. 

- Controle de Zoonoses ~ e s p i r a t ó r i a s .  

- Uso de Quimioterãpicos. 

- Análise Bacteriológica da água. 



2.4. INSTALAÇUES: 

- Localização e locação 
- ~epÓsito de Ração 
- Administração da Empresa. 

2.5. Mãquinas e equipamentos: 

. Campânula 

. Círculo de proteção 

. Bebedouro pressão 

. Bebedouro calha 

. Comedouro bandeja 

. Comedouro de pressão 

. Comedouro tubular 

. Lança chamas 

. Pulverizador 

2.6. Comercialização: 

A comercialização da ave viva ou abatida será feita no mercado Local ou 

Regional, através de abatedouros do próprio produtor evitando sobremaneira 

o intermediário. Para os produtores que não dispõem de abatedouros, a co- 

mercialização será feita. através de proprietários de abatedouros. 

2.7. A S ~ ~ C ~ J S  têcnicos considerados : 

mor tandadn : 3% 

peso médio vivo com 60/63  dias : 1.80 kg 

1. Manejo do plante1 : 

. ~quisição dc pintos de 01 dia de marcas comprovadas. 

. Na recepção dos pintos todos os equipamentos avícolas deverão estar 

em condiçks higiênicas. 



. Aquisição de Ração de crescimento e terminação, observando a sua rota - 
tividade. 

. Colocar os Bebedouros de Pressão sobre estrados de madeira. 

. Evitar a fonte de aquecimento sobre a ração. 

. Manter um tratador para cada 5.000 aves. 

. A vestimenta para cada tratadar deverá ser de cor cinza ou azul coiii 0 

uso de calçado individual. 

. Povoar o galpão com aves de uma mesma idade e procedência, colocando 10 
aves para cada m2. 

. A altura dos equipamentos avícolas deverá accnnpanhar o desenvolvimento 

das aves. 

. 0s equipamentos avícolas, para alimentação de ração, deverão estar dis- 

tanciados dos bebedouros IIQ &imo 3 metros. 

. Evitar animais, veículos e pessoas estranhas próximo do aviário. 

. Manter os locais próximos do aviário em condições higiênicas. 

. Descanso do galpão por um período de 8 dias. 

2. Alimentação e nutrição: 

O plante1 avícola será alimentado com ração de crescimento e ração de 
terminação, observando a sua rotatividade, 

3. Aspectos sanitários: 

. Vacinação contra a doença ae Newcastle, sendo a la. dose de 8/10 dias 

por via ocular ou nasal e a 2a. dose de 28/30 dias na própria água de 

beber, sem cloro, adicionando o l e i t e  desnatado na prgporção de 100g 

para 10 l i t ros  d'água. 

. Controle de Zoonoses Respiratórias: 

. Uso de medicamentos preventivos contra a Coriza Infecciosa das aves e a 

Doença Crônica ~espi ra tõr ia ,  utilizando Espi-ramicina, Sulf adimtoxina, 

Cloranfenicol, Terramicina e Aureomicina, todos por via oral e Tartarato 

de Tilosina por via oral e parenteral. 

. Uso de Quimioterápicos: 

. Após a saída de cada p ~ a n t e l  fazer a desin?ecção do galpão e dos eqiiipa- 



mentos avícolas com o uso de Quimioterápiws como G n i a  quaternária e iodo 

fazendo o seu iiso alternado. 

. Uso de lança diamas no piso, paredes externas e internas 0,) galpão. 

. Uso de ~ e d e l h i o  na entrada do galpzo com uma solução bactericida. 

. Fazer periodicamente a Análise EacteriolÓgica da água, como tambêm pre- 
servar os reservatórios de água em condições higienicas. 

. Fazer a análise química da água. 

INSTALAÇÕES AVTCOLAS: 

. O galpão deverá estar  em local  de f ã c i l  acesso, distante de estradas e 

obedecendo os seguintes cr i tér ios:  

- largura ............ 8 a 10 mctros. 

............ - sentido. Leste/Oeste 

- piso revestido com cimento 

- distanciados ....... 60 a 100 m t r o s  dos mais próximos. 

- telhado com telhas comum ou Nogatex 

- calçadas ........... ao redor do galpão com 1 m. de largura. 

. Deverá possuir Lantemim duplo na sua parte central a fim de f a c i l i t a r  a 

renovação de a r  no in te r io r  do galpão. 

. A mureta do galpão deve possuir uma al tura  de 30 - a  40 cm. com o pé direi-  

t o  de 2,80 m. 

O galpão será dividido em boxes com capacidade de alojar  1.000 aves com o 

objetivo de f a c i l i t a r  o manejo do plantel.  

. O beiral  deverá apresentar 1.50 metros de ambos os lados. 

. O depósito de ração deve s e r  localizado na entrada. da granja, com 

calçadas l a te ra i s ,  distanciados 100 m dos aviários e bem arejado.. 

. A administração deverá es ta r  localizada na entrada da granja, ficando to- 

talmente distante e isolada dos aviários. 

MQUINAS E EQUIPAMENTOS AVICOLAS: 

. C q ã n u l a  deverá e s t a r  lecalizada na parte central do círculo de Proteção 

com inna a l m a ,  mediante o Gesemrolvimento do pinto e de acordo com a ca- 

pacidade da ca;pânula. Acender a c a m p h l a  l hora antes da chegada dos 

pintos. 

. círculo dr  proteção será localizado na parte central do galpão, com uma 



altura de 40 an. e com um diâmetro de 4 a 5 metros, com capacidade para 

abrigar 500/700 pintos. O material do círculo de proteção é de eucatex ou 
compensado. 

. Bebedouro pressão será utilizado para pintos até a 2a. semana na 

proporção de 1: 50 pintos. 

. Bebedouro calha é utilizado no sentido transversal do galpão na propor- 

ção de 2,s cm. por ave, considerando-se aproveitável ambos os lados. 

. Comedouro bandeja 6 utilizado para pintos até 8 dias na proporção de 1:50 
pintos. 

. Comedouro tubular é utilizado para aves até a saida do lote na proporção 
de 1:25 aves. Com a utilização de comedouro automático de 1 ou 2 

circuitos, será colocado 5 an. para cada ave 

. Comedouro de pressão é utilizado para pintos com 9 dias até a 3a. semana 

na proporção de 1: 50 pintos. 

. Lança chamas e pulverizador serão utilizados após a saida de cada lote. 



ESPECIFICAÇÃO UNIDADE QUANTrDADE 

1. PLANTEL 

P i n t o s  

2. ALIMENTAÇÃO 

Ração I n i c i a l  

Ração de Engorda 

Adi t i v o s  N u t r i c i u  

Vi tami nas ( V i  tami n e r )  

Adi t i v o s  não N u t r i c i o n a i s  

Qu imio te ráp i  cos 

A n t i  b i õ t i c o s  

3. SANIDADE 

Vacinas : 

Contra Newcastle 

4. INSTALAÇUES E EQUIPAMENTOS 

Conservação i nst .  

Conservação equi  p. 

5. MÃO-DE-OBRA 

Mensa l i s ta  

Eventual  

6. OUTRAS 

Cama 

Gás 

E l e t r i c i d a d e  

INCRAtENC. SOCIAIS 

7. DESPESAS 

T o t a l  

8. VENDAS 

Frangos 

Es te rco  

1 vd 

env 

dose 

v a l o r  

v a l o r  

caminhão 

bu jão  

n ? 

caminhão 

- - - 
TOTAL BRUIO 

TOTAL LIQUIDO - - 
- 0 .  



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

1 - Joaquim StannisZau de Medeiros Sobrinho 

2 - K s d  Torres Soares 

3 - Clodion Torres Bandeira 

4 - J u l w  Cal V i h Z  

5 - Rivaldo Cavalcante Teireira 

6 - A Z e x h e  Pinto Junior 

7 - ~ o s é  Gilson de Ara20 

8 - Roberto Leite Targino 

9 - Vicente de Assis Ferreira 

10 - Dorgival Leite ~armaúba 

I 1  - Frederico RonaZdo 

12 - Mmiuel Abilio G a r i c i o  de Oliveira 

13 - Manoel Preire Carneiro 

14 - Antonio Wmassos L h a t e  

15 - AZuisio Leite 

16 - Abner Jorge de Andrade 

17 - Fernando Luiz de Araújo Fernandes 

18 - Luiz Conzaga da Cunha Fernandes 

19 - Rosalvo Barbosa de Farias 

Coordenadores: 

- Pesquisador - CCT/UFPB 
- D - EMBRAPA 
- 11 - EMBRAPA 
- 11 - EMBRAPA 

- EngP AgrP - BEP 
- I1  I1  - BEP 

- Ag. Ass. ~ é c .  EMATER-PB 
- I1  Ir li EMTER-PB 
- I  11 " W E R - P B  

- EngP. AgrP. - S A A 
- r 1  " - DEMA 

- Avicultor 

- Avicultor 

- Avicultor 

- Avicultor 

- AvicuZtor 

- AvicuZtor 

- Avicultor 

Kenard Torres Soares - EMBRAPA 

~ o m é  da Guerra Filho - EMATER 



SISTEMAS DE PRODUÇÃO 
c\ 

Publicados pela E M A T E R - P ~ ~ ~ ~ ~ ~  

* GADO DE LEITE 
* CULTURA DA MANDIOCA 
* CULTURA DA BANANA 








